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Reajuste das tarifas de energia elétrica, previsto para 2003,é uni ponto que ainda preocupa a equipe econômica do atual governo 

invesuaores 
	tetidm ficar tiõ Brasil 

Nas últimas semanas, 
estrangeiros visitaram o 
Ministério da Fazenda à 
procura de informações 

B RASÍLIA — Nas últi-
mas semanas, circula-
ram pelo Ministério da 

Fazenda grupos de investido-
res conduzidos pelo Deutsche 
Bank, pelo Crédit Suisse e pe-
lo Citibank, entre outros. 
"Eles perguntam muito, so-
bre tudo", resumiu um dos 
técnicos encarregados de rece-
bê-los. As perguntas vão des-
de as condições de o País con-
tinuar honrando sua dívida 
até quem será o ministro da 
Fazenda de José Serra ou de 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

Para os assessores diretos 
do ministro da Fazenda, Pe-
dro Malan, as visitas são um 
bom sinal em meio ao quadro 
de nervosismo e desconfiança 
no Brasil. Eles vêem nessas vi-
sitas uma indi- 
cação de que es-
ses investidores 
pretendem fi-
car no Brasil 
ou, visto por ou-
tro ângulo, que 
não foi tomada 
a decisão de dei-
xar o País. Do 
contrário, não 
perderiam seu 
tempo vindo até aqui. 

Mais do que isso, alguns in-
tegrantes da equipe econômi-
ca que participaram das roda-
das de reunião na Europa e 
na Ásia saíram com uma im-
pressão "quase palpável" que 
há uma, discreta torcida pelo 
País. "É, como se eles pedis- 

sem: 'dêem-nos uma informa-
ção, um compromisso, algu-
ma coisa para que possamos 
continuar investindo", des-
creveu um deles. Segundo ou-
tro técnico, os investidores 
querem ficar, e isso ficou mui-
to claro. 

Argentina — "Embora quei-
ram permanecer por aqui, es-
ses investidores são muito exi-
gentes", revelou um interlocu-
tor dos investidores. "A surra 
que tomaram na Argentina os 
deixou muito mais conserva-
dores." Por isso, esse funcioná-
rio do governo acredita que o 
futuro presidente terá, logo ao 
assumir, uma estreita janela 
de oportunidade à sua frente. 
Se rapidamente convencer a 
comunidade internacional de 
sua intenção de manter políti-
cas econômicas saudáveis, po-
derá reverter o mau humor do 
mercado em pouco tempo. 
"Será um momento decisivo: 

ou o País passa 
para a maturida-
de, ou volta para 
a adolescência", 
avaliou. 

O caminho pa-
ra voltar à ado-
lescência, no ca-
so, seria adotar 
o discurso ideo-
lógico contra o 
capital estrangei- 

ro. "Não podemos nos dar a 
esse luxo porque, até ter um 
mercado de capitais desenvol-
vido, o Brasil precisará de in-
gressos de recursos estrangei-
ros da ordem de US$ 50 bi-
lhões anuais para financiar o 
setor privado", disse. 

A seu favor, o Brasil conta 

com a "impressionante" vira-
da nas contas externas, puxa-
da pelo desempenho da balan-
ça comercial. O Banco Cen-
tral reviu suas projeções nesta 
semana, e acredita que o Bra-
sil conseguirá um superávit 
de US$ 9 bilhões em suas tran-
sações comerciais. A estimati-
va de déficit em transações 
correntes foi cortada de US$ 
17 bilhões para US$ 14 bi-
lhões neste ano. 
O desempenho 
das contas exter-
nas é, na avalia-
ção dos técnicos, 
o mais importan-
te elemento na 
reversão das ex-
pectativas sobre 
o futuro do País. 

Um técnico 
avalia que os in- 
vestidores estrangeiros ficam 
no Brasil, também, porque 
têm poucas opções, entre as 
economias emergentes, para 
fazer seus investimentos. 
Uma economia modernizada 
como a brasileira é vista como 
uma boa oportunidade, até 
porque passa por uma crise 
que a obriga a manter taxas 
de juros elevadas. 

O centro das preocupações 
dos investidores estrangeiros 
é a possibilidade de o País con-
tinuar honrando seus compro-
missos internos e externos. 
"Normalmente, eles não co-
nhecem muito sobre a dívida 
interna e se mostram satisfei-
tos com nossas explicações", 
disse um técnico. 

O governo brasileiro susten-
ta que o estoque da dívida ten-
de a cair no médio e longo pra-
zos, preservada a disciplina  

fiscal e se forem mantidas con-
dições "plausíveis" na econo-
mia. Por isso, alguns investi-
dores cobram mais aperto nos 
gastos do governo, como for-
ma de reforçar o controle so-
bre a dívida. Essa mesma ad-
vertência foi feita pelo econo-
mista-chefe do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), 
Kenneth Rogoff, na quarta-
feira. 

Por essa ra-
zão, os técnicos 
acham que difi-
cilmente o futu-
ro presidente 
da República 
escapará de dis-
cutir, com o 
FMI, um apro-
fundamento 
no aperto das 
contas públi- 

cas em 2003. A meta definida 
no atual acordo é um valor 
equivalente a 3,75% do Produ-
to Interno Bruto (PIB), con-
tra 3,88% neste ano. Essa dis-
cussão poderá ocorrer ainda 
em novembro, quando o atual 
acordo passar por sua primei-
ra revisão e os assessores do 
futuro presidente já terão tido 
acesso a todos os números e 
informações do governo. 

Outro ponto que tem preo-
cupado a equipe econômica é 
o reajuste das tarifas de ener-
gia elétrica. Por iniciativa do 
ministro Pedro Malan, o go-
verno analisa os critérios que 
serão aplicados em 2003, 
quando as tarifas devem va-
riar conforme a necessidade 
para manter o equilíbrio eco-
nômico-financeiro das empre-
sas distribuidoras, parte delas 
estrangeiras. (L.A.O.) 
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